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RESUMO 

Objetivo: analisar as evidências científicas sobre a contribuição dos cursos de capacitação em feridas para a realização 

de curativos pela equipe de enfermagem. Método: revisão integrativa da literatura mediante levantamento bibliográfico 

nas bases de dados SCOPUS, MEDLINE, LILACS, SCIELO e BDENF, com a questão norteadora: “quais são as 

evidências disponíveis sobre cursos e atualizações ministrados à equipe de enfermagem para a capacitação no cuidado 

com ferida?”. Foram incluídos artigos primários disponíveis eletronicamente e publicados entre o período de novembro 

de 1999 a novembro de 2019 nos idiomas inglês, português e espanhol que respondessem à questão norteadora do 

estudo. Excluíram-se os editoriais, cartas ao editor, resenhas, teses, dissertações e os duplicados. A busca seguiu a 

estratégia PICO, em consonância com os pressupostos do PRISMA. Resultados: 18 artigos atenderam aos critérios de 

elegibilidade. Ao analisá-los, perceberam-se lacunas no conhecimento relacionadas ao processo de cicatrização, 

características da lesão, indicação e troca de cobertura no contexto prático do cuidado de feridas. A intervenção 

educativa por meio de metodologias ativas e pautadas nas necessidades dos profissionais e realidade das instituições de 

saúde foi a estratégia adotada que apontou para os melhores resultados.  Considerações finais: após a realização das 

intervenções educativas os enfermeiros sentiram-se mais preparados para avaliar e realizar tratamento e 

acompanhamento de feridas, o que aponta para a necessidade de investimento e de incentivo à implementação de cursos 

de capacitação sobre o cuidado com feridas. 

Palavras-chave: Capacitação em Serviço. Enfermeiras e enfermeiros. Enfermagem. Ferimentos e Lesões. Capacitação 

Profissional. Estratégia Saúde da Família. 

 

 

ABSTRACT 

Objective: to analyze the scientific evidence about the contribution of training courses on wounds to performance 

dressings by the nursing team. Method: integrative literature review through bibliographic survey in the SCOPUS, 

MEDLINE, LILACS, SCIELO and BDENF databases, with the guiding question: “what is the available evidence about 

courses and updates offered to the nursing team for training in wound care?”. Primary articles available electronically 

and published between November 1999 and November 2019 in english, portuguese and spanish that answered the 

guiding question of the study were included. Editorials, letters to the editor, reviews, theses, dissertations and duplicates 

were excluded. The search followed the PICO strategy, in line with the assumptions of PRISMA. Results: 18 articles 

met the eligibility criteria. When analyzing them, the gaps in knowledge related to the healing process, wound 

characteristics, indication and exchange of coverage in the practical context of wound care were perceived. Educational 

intervention through active methodologies based on professional needs and the reality of health institutions was the 

strategy adopted that pointed to the best results. Final considerations: after carrying out educational interventions, 

nurses felt more prepared to evaluate and perform treatment and follow-up of wounds, which points to the need for 

investment and to encourage the implementation of training courses on wound care. 

Keywords: Inservice Training. Nurses. Nursing Education. Wounds and Injuries. Professional Training. Public Health. 
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INTRODUÇÃO 

 

O aumento expressivo do número de 

Pessoas com Lesões Cutâneas (PLC) constitui 

um problema de saúde pública, uma vez que 

produz impacto negativo na qualidade de vida 

(QV), além de onerar o sistema de saúde e a 

sociedade(1-4). Além disso, soma-se o aumento 

da incidência das condições crônicas, 

principalmente o Diabetes Mellitus (DM) e as 

doenças cardiovasculares (DCV), que têm em 

sua fisiopatologia a dificuldade do processo 

de cicatrização de feridas(4-7). Ainda, esse 

panorama contribui para a alta demanda de 

pessoas nos serviços de saúde que necessitam 

de tratamento de feridas. No entanto, 

constata-se em algumas realidades a baixa 

resolutividade assistencial, que pode estar 

relacionada à desatualização, desmotivação 

das equipes ou a ausência do trabalho 

interdisciplinar e multiprofissional resolutivo 

e integral(8,9). 

Estudos apontam a existência de 

lacunas no conhecimento da equipe de 

enfermagem, especialmente dos enfermeiros, 

acerca dos parâmetros essenciais no processo 

de decisão para o tratamento da ferida, tais 

como a fisiologia do processo de cicatrização, 

as características da lesão e a indicação e 

periodicidade de troca de coberturas. Esses 

achados sugerem que nem sempre as decisões 

na prática clínica são tomadas com base nas 

melhores evidências científicas(10,11). Observa-

se que esse cenário denota a necessidade de 

investimento na formação permanente da 

equipe de enfermagem no cuidado à PLC, no 

sentido de oportunizar a oferta de assistência 

segura ao encontro das necessidades desse 

grupo(4,12). As intervenções educativas que 

objetivam capacitar os profissionais 

fundamentam-se na integração dos saberes 

adquiridos após a sua formação inicial(4,13,14) e 

podem desenvolver suas potencialidades e 

modificar atitudes ou comportamentos. 

Embora se constate avanços nesse 

campo, a exemplo de cursos de especialização 

em enfermagem em dermatologia e 

estomaterapia e o desenvolvimento de 

tecnologias para cuidados à PLC(5-18), 

reconhece-se que o acesso às novas produções 

pelos profissionais de enfermagem nem 

sempre é amplo, o que demanda maiores 

investimentos na capacitação da equipe no 

cuidado à PLC(10,11,19). Dessa forma, é 

importante que se busque as melhores 

estratégias de formação permanente que tem 

sido empreendidas para formação da equipe 

de enfermagem. Entende-se que a 

identificação das melhores evidências 

científicas acerca do tema pode favorecer aos 

gestores dos serviços de enfermagem a 

adoção das estratégias que melhor se adequem 

à sua realidade em termos de investimentos e 

benefícios. 

No intuito de contribuir com a difusão 

de estratégias de capacitação e melhoria do 

conhecimento científico na área, incentivar a 

educação em saúde e a adoção de práticas 

fundamentadas nas melhores evidências, 

emerge a seguinte questão de pesquisa: 
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“Quais são as evidências disponíveis sobre 

cursos e atualizações ministrados à equipe de 

enfermagem para a capacitação no cuidado 

com ferida?” Para dar resposta a este 

questionamento desenvolveu o estudo com o 

objetivo de analisar as evidências científicas 

sobre a contribuição dos cursos de 

capacitação em feridas para a realização de 

curativos pela equipe de enfermagem.   

 

MÉTODO 

 

 Trata-se de uma Revisão Integrativa 

da literatura (RIL). A RIL permite o 

aprofundamento do conhecimento sobre 

determinada temática e contribui para a 

implementação da prática baseada em 

evidências(20). Para o seu desenvolvimento, 

seis etapas foram seguidas: (1) identificação 

do tema e seleção da hipótese ou questão da 

pesquisa; (2) estabelecimento de critérios de 

elegibilidade; (3) definição das informações a 

serem extraídas dos estudos selecionados; (4) 

avaliação dos que foram incluídos; (5) 

interpretação dos resultados e (6) síntese do 

conhecimento(20). 

 A partir da questão norteadora adotou-

se a estratégia PICO(21). Assim considerou-se: 

P (população de estudo) = equipe de 

enfermagem; I (intervenção estudada) = curso 

e atualizações em feridas; C (comparação ou 

controle) = não se aplica; e O (outcomes – 

desfecho) = capacitação do profissional. 

O levantamento bibliográfico foi 

realizado no período de julho a novembro de 

2019 nas bases de dados eletrônicas: National 

Library of Medicine (MEDLINE), Literatura 

Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 

Saúde (LILACS), Scientifc Eletronic Library 

Online (SCIELO), Base de Dados de 

Enfermagem (BDENF) e SCOPUS. 

Foram adotados os seguintes critérios 

de inclusão para a captação da amostra: (1) 

artigos primários disponíveis eletronicamente 

e publicados entre o período de novembro de 

1999 a novembro de 2019; (2) nos idiomas 

inglês, português e espanhol; (3) ter o resumo 

disponibilizado em língua portuguesa; e (4) 

artigos que respondessem à questão 

norteadora do estudo. Foram excluídos os 

editoriais, cartas ao editor, resenhas, teses, 

dissertações e os duplicados.  

Para a busca dos dados, definiu-se os 

descritores controlados elencados no 

Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): 

“capacitação em serviço”, “enfermeiras e 

enfermeiros”, “enfermagem”, “ferimentos e 

lesões”, “estratégia saúde da família”, 

“capacitação profissional”, além dos 

descritores não-controlados “feridas” para as 

buscas nas bases em português. E os 

descritores do Medical Subject Headings 

(MeSH): “education, public health 

professional”, “inservice training”, “nursing 

education”, “educational measurement”, 

“staff development”, “wounds and injuries”, 

“nurses” e “public health”, além dos 

descritores não-controlados “wounds” e 

“teaching” nas bases de dados da língua 

inglesa. Foram realizadas todas as 
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combinações possíveis entre os descritores 

com a utilização do operador booleano 

“AND” para refinamento da busca. 

Para a coleta de informações, utilizou-

se um instrumento validado(22) e a 

classificação hierárquica quanto ao Nível de 

Evidência (NE)(23).  

A busca nas bases de dados identificou 

4501 estudos, desses excluiu-se 4416 por não 

abordarem a temática, 59 por duplicidade e 

oito por não serem artigos primários, sendo a 

amostra composta por 18 (100%) artigos. 

Referente às bases de dados, nove (50%) 

artigos foram extraídos da SCOPUS, cinco 

(28%) da MEDLINE, dois (11%) da LILACS, 

dois (11%) do SCIELO e nenhum da BDENF. 

Para melhor visualização, organizou-se a 

busca consoante o Preferred Reporting Items 

for Systematic Reviews and Meta-analyses 

(PRISMA)(24), (Figura 1). 

 

Figura 1. Fluxograma do percurso metodológico para a seleção da amostragem e composição amostral 

Alfenas, MG, Brasil, 2019 

 

Fonte: Elaboração própria, 2019. 

 

RESULTADOS 

 

O corpus da revisão foi constituído 

por 18 artigos que atenderam aos critérios de 

elegibilidade. Os artigos incluídos foram 

caracterizados quanto ao código 

correspondente, título, periódico, autores, ano 

e país de publicação (Quadro 1). Para melhor 

identificação dos estudos que compõem esta 

RIL, organizou-se uma exposição em 

Registros identificados nos bancos/bases de dados 

(n=4501) 

 

MEDLINE (n=1682), LILACS (n=248), SCIELO 

(n=387), BDENF (n=524), SCOPUS (n=1660) 

                                    

Número de artigos investigados 
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sequência alfanumérica iniciando em A1 até 

A18. 

Os estudos foram publicados em 12 

periódicos distintos, seis (33,3%) (A1, A3, 

A6, A7, A11, A16) eram específicos no 

cuidado com feridas mediante abordagem 

multiprofissional e interdisciplinar; 12 

(66,6%) (A4, A5, A10, A13, A14, A17, A18) 

publicados em periódicos da enfermagem, 

desses, três (A2, A9, A12) com a temática 

enfermagem no cuidado com feridas e dois 

(A8, A15) a educação continuada em 

enfermagem. 

 

Quadro 1 – Caracterização da amostra conforme o código, título, periódico, autores, ano e país de 

publicação. Alfenas, MG, Brasil, 2020 

Cód. Título Periódico Autores Ano País  

A1 

Assessing the value of a leg ulcer 

education program me in Hong 

Kong 

J. wound 

care 
Wong(25) 2003 Hong Kong 

A2 

Evaluation of an Evidence-Based 

Education Program for Pressure 

Ulcer Prevention 

J. wound 

ostomy 

continence 

nurs. 

Sinclair et al.(26) 2004 Canadá 

A3 
A Survey of Nurses’ Wound Care 

Knowledge 

Adv. skin 

wound care 

Ayello; 

Baranoski; 

Salati(27) 

2005 

EUA, Canadá 

e sete outros 

países 

A4 

Desenvolvimento, aplicação e 

avaliação de um curso à distância 

sobre tratamento de feridas 

Rev. 

latinoam. 

enferm. 

Ribeiro; Lopes(28) 2006 Brasil 

A5 

An educational partnership to 

enhance evidence-based wound 

care 

Br. j. nurs. 
Hollinworth; 

Taylor; Dyble(29) 
2008 Inglaterra 

A6 

Changes in leg ulcer management 

practice following training in an 

Irish community setting 

J. wound 

care 

Clarke-Moloney; 

Keane; 

Kavanagh(30) 

2008 Irlanda 

A7 

The effects of education and 

training on clinical practice in 

wound healing 

Int. wound j. 
Seeley; 

Harding(31) 
2008 Reino Unido 

A8 

Evaluation of the National 

Database of Nursing Quality 

Indicators (NDNQI) Training 

Program on Pressure Ulcers 

J. contin. 

educ. nurs. 

Bergquist-

Beringer et al.(32) 
2009 EUA 
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A9 

Efficacy of a Skin Tear Education 

Program: Improving the 

Knowledge of Nurses Practicing in 

Acute Care Settings 

J. wound 

ostomy 

continence 

nurs. 

McTigue et al.(33) 2009 EUA 

A10 

Educação em serviço: qualificação 

da equipe de enfermagem para o 

tratamento de feridas 

Cogitare 

enferm. 
Jacondino et al.(34) 2010 Brasil 

A11 

Development and Implementation 

of a Professional Wound Care 

Training Program for Nurses in 

Taiwan 

Adv. skin 

wound care. 
Tsai et al.(35) 2010 Taiwan 

A12 

Effects of a Just-in-Time 

Educational Intervention Placed on 

Wound Dressing Packages: A 

Multicenter Randomized Controlled 

Trial 

J. wound 

ostomy 

continence 

nurs. 

Kent(36) 2010 EUA 

A13 
Development and implementation 

of an Advanced Wound 

Home 

healthc. 

nurse 

Bradley; 

Rivera(37) 
2010 EUA 

A14 

Úlcera venosa e terapia 

compressiva para enfermeiros: 

desenvolvimento de curso online 

Acta Paul. 

Enferm. 

(Online) 

Queiroz et al.(38) 2012 Brasil 

A15 
Benefits of a Unit-Based Skin Care 

Group 

J. contin. 

educ. nurs. 
Sievers et al.(39) 2012 EUA 

A16 

Effectiveness of compression 

bandaging education for wound 

care nurses 

J. wound 

care. 
Tidhar et al.(40) 2017 Israel 

A17 

Avaliação de tecnologia educativa 

sobre lesão por pressão baseada em 

indicadores de qualidade 

assistenciais 

Rev Rene 

(Online). 
Caldini et al.(19) 2018 Brasil 

A18 

Implementation of the Champions 

for Skin Integrity model to improve 

leg and foot ulcer care in the 

primary healthcare setting 

J. clin. nurs. Parker et al.(41) 2019 Austrália 

Fonte: Elaboração própria, 2020. 

 



                                                                                                              

https://doi.org/10.31011/reaid-2021-v.95-n.34-art.1075 Rev Enferm Atual In Derme  v. 95, n. 34, 2021  e-021076 

 

 

   ARTIGO DE REVISÃO 

A síntese dos estudos, em relação aos 

objetivos, intervenção realizada, conclusão e 

NE é apresentada no Quadro 2. 

Quanto à classificação hierárquica do 

nível de evidência dos estudos, pode-se 

observar que 11 (62%) (A1, A2, A4, A5, A9, 

A11, A13, A15, A16, A17, A18) 

apresentaram evidência moderada (nível III) 

com delineamento quase experimental, cinco 

(27%) (A3, A6, A8, A10, A14) com evidência 

fraca (nível VI) - dois com delineamento de 

estudos de análise documental, um 

quantitativo exploratório descritivo, uma 

pesquisa aplicada de produção tecnológica e 

um relato de experiência - e dois estudos 

(11%) (A7, A12) apresentaram nível 

considerado forte (nível II), com 

delineamento experimental, do tipo ensaio 

clínico randomizado controlado. 

Nos estudos avaliados, asintervenções 

educativas foram destinadas, em sua maioria, 

14 (78%) (A1, A2, A4, A5, A6, A7, A8, A9, 

A11, A12, A14, A15, A16, A17) aos 

enfermeiros, dois (11%) (A3, A13) aos 

enfermeiros e médicos, um (5,5%) (A10) aos 

técnicos/auxiliares de enfermagem e um 

(5,5%) (A18) aos enfermeiros e outros 

profissionais que realizavam o cuidado com 

feridas. 

Em relação à modalidade da 

intervenção educativa realizada, 13 (72%) 

foram presenciais (A1, A2, A3, A5, A6, A7, 

A11, A10, A12, A13, A15, A16, A18) e cinco 

(28%) (A4, A8, A9, A14, A17) online. 

Quanto aos testes para avaliação do 

conhecimento, sete (38,8%) (A4, A7, A9, 

A10, A11, A13, A18) estudos aplicaram 

imediatamente antes e após a ação educativa, 

quatro (22,2%) (A6, A8, A14, A15) aplicaram 

apenas teste de conhecimento após a 

intervenção, um (5,5%) (A2) realizou teste 

imediatamente antes e após a ação educativa e 

após três meses, um (5,5%) (A1) realizou pré-

teste e o pós-teste após uma semana, um 

(5,5%) (A5) questionário antes da ação e após 

quatro meses, um (5,5%) (A16) aplicou um 

teste prático após o treinamento e após seis 

meses e três (16,6%) (A3, A12, A17), não 

apresentaram esta informação. 

No tocante ao conteúdo programático 

das intervenções educativas realizadas nos 

estudos, constatou-se que 10 (55,5%) (A3, 

A4, A5, A10, A11, A12, A13, A15, A16, 

A18) abordavam de modo genérico a 

prevenção e o tratamento de feridas, três 

(16,6%) (A2, A8, A17) o cuidado com 

Úlceras por Pressão (UP), dois (11,1%) (A7, 

A14) o tratamento e cuidado com úlceras 

venosas, dois (11,1%) (A1, A6) o cuidado 

com úlceras de perna e um (5,5%) (A9) os 

cuidados com lesão por fricção.   
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Quadro 2 - Apresentação do objetivo, intervenção realizada, conclusão e NE dos artigos. Alfenas, MG, 

Brasil, 2020 

Cód. Objetivo 
Intervenção 

realizada 
Conclusão 

NE 

A1 

Examinar o efeito do programa de 

ensino para conhecimento dos 

enfermeiros sobre o tratamento da 

úlcera de perna e a relação entre o 

conhecimento e a experiência 

clínica dos enfermeiros. 

Programa 

educacional 

de três horas. 

O curso beneficiou todos os 

enfermeiros que 

participaram, 

independentemente de sua 

experiência e nível de 

conhecimento. 

III 

A2 

Implementar e avaliar uma oficina 

de educação padronizada sobre 

avaliação de risco, prevenção, 

estadiamento e tratamento de UP 

para enfermeiros. 

Intervenção 

educativa- 

workshop 

O programa educacional 

baseado em evidências foi 

eficaz no aumento e 

consistência do 

conhecimento e 

conscientização dos padrões 

de prática. 

III 

A3 

Obter informações sobre os 

conhecimentos e práticas dos 

enfermeiros na prevenção e 

tratamento de feridas, baseado em 

respostas de uma pesquisa realizada 

em 2004. 

Ação de 

educação 

avaliada por 

respostas de 

questões 

Os resultados indicaram que, 

em geral, os enfermeiros têm 

um bom conhecimento de 

cuidados com a ferida e sua 

habilidade cresce com a 

idade e com o tempo de 

experiência. Contudo, 

enfermeiros jovens e 

commenos experiência 

precisavam de ação 

educativa sobre o tratamento 

de feridas. 

VI 

A4 

Desenvolver, aplicar e avaliar um 

curso de educação continuada na 

modalidade à distância sobre 

tratamento de feridas, utilizando o 

ambiente virtual de aprendizagem. 

Curso de 

educação 

online 

A maioria dos participantes 

apresentou opinião positiva 

com relação ao curso, 

tiveram melhores resultados 

no pós-teste em relação ao 

pré-teste. 

III 

A5 

Melhorar o conhecimento e a 

prática de enfermeiros em um 

hospital onde a equipe estava com 

Workshop 

Educacional 

e estudo de 

Esses resultados sugeriram 

que quatro meses pode ser 

um tempo muito curto para 

III 
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reduzido nível de habilidade no 

tratamento de feridas. 

caso avaliar completamente se um 

único workshop é suficiente 

para sustentar mudanças em 

uma organização. 

A6 

Identificar mudanças no cuidado 

com úlcera de perna após um 

treinamento para enfermeiros de 

base comunitária que realizavam a 

avaliação do Índice Doppler de 

Pressão Tornozelo Braquial. 

Treinamento 

Educacional 

Melhorias significativas nas 

práticas de cuidado à úlcera 

de perna foram observadas. 

Essas mudanças positivas 

podem ser parcialmente 

atribuídas aos conhecimentos 

e habilidades, adquiridos pela 

participação no treinamento. 

VI 

A7 

Examinar os efeitos dos dois tipos 

de programa educacional sobre 

prática clínica, conhecimentos e 

habilidades no cuidado com úlcera 

venosa. 

Programa 

educacional 

Os achados demonstraram 

que os enfermeiros do grupo 

experimental não mostraram 

melhora pós-intervenção 

prática clínica quando 

comparada com o grupo 

controle. 

II 

A8 

Avaliar um treinamento para 

cuidados com UP do Banco de 

Dados Nacional de Indicadores de 

Qualidade em Enfermagem. 

Programa de 

treinamento 

online 

Os resultados sugeriram que 

o programa de treinamento 

para UP foi eficaz na 

promoção educativa aos 

enfermeiros. 

VI 

A9 

Avaliar o conhecimento de 

enfermeiros em relação à lesão por 

fricção e a eficácia do 

desenvolvimento de um programa 

educacional online. 

Programa 

educacional 

online 

O programa educacional foi 

eficaz em melhorar o 

conhecimento dos 

enfermeiros sobre 

identificação, avaliação, 

classificação, diferenciação e 

tratamento de lesões por 

fricção. 

III 

A10 

Identificar o conhecimento dos 

profissionais de enfermagem de 

nível médio sobre o tratamento de 

feridas, antes e após atividades de 

educação em serviço. 

Educação em 

serviço 

Concluiu-se que a ação 

educativa é importante para 

atualização dos profissionais 

de enfermagem, pois propicia 

a redução do risco de 

iatrogenias e promove 

VI 
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melhor qualidade no cuidado. 

A11 

Desenvolver, implementar e avaliar 

um programa de treinamento 

profissional em tratamento de 

feridas em Taiwan. 

Programa de 

treinamento 

profissional 

O programa de treinamento 

para tratamento de feridas foi 

benéfico tanto para ampliar o 

papel da equipe de 

enfermagem quanto para 

melhorar a qualidade da 

assistência prestada. 

III 

A12 

Comparar os efeitos de um 

programa educacional de 

intervenção “just-in-time” com um 

programa educacional tradicional 

sobre cuidados com feridas e sobre 

a confiança relatada e aplicação de 

curativos em um modelo simulado. 

Programa 

educacional 

“just-in-

time” 

A intervenção educacional 

deixou os enfermeiros 

confiantes ao aplicar um 

curativo desconhecido, 

tiveram maior precisão na 

aplicação desse em um 

modelo simulado, em 

comparação com a educação 

tradicional aplicada. 

II 

A13 

Desenvolver e implementar um 

curso de 10 semanas intitulado 

Gerenciamento Avançado de 

Feridas, em preparação para a 

implementação de informações 

sobre resultados e avaliações. 

Curso de 10 

semanas 

A implementação dessas 

mudanças demonstrou que os 

funcionários sentiram-se 

valorizados, o que por sua 

vez pode melhorar a moral e 

compromisso com a empresa. 

Para muitos dos 

participantes, o curso 

melhorou não apenas o 

cuidado e os registros sobre 

feridas, mas também as suas 

habilidades em cuidar de 

outros casos. 

III 

A14 

Descrever a elaboração de um curso 

online sobre úlcera venosa, com 

enfoque em terapia compressiva, 

para capacitação de enfermeiros. 

Curso online 

O curso possibilitou a 

capacitação profissional do 

enfermeiro em terapia 

compressiva de maneira 

inovadora, flexível e 

interativa em diversos 

ambientes de cuidado. 

VI 

A15 Criar um grupo de enfermeiros Curso de A criação do grupo de III 
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capacitados em tratamento de 

feridas para ajudar outros 

enfermeiros a avaliar feridas e tratá-

las adequadamente. 

capacitação enfermeiros capacitados foi 

eficaz, a equipe está 

prontamente disponível para 

ajudar os demais no cuidado 

com feridas durante todos os 

turnos. 

A16 

Avaliar a eficácia de uma oficina de 

treinamento sobre tratamento com 

bandagem compressiva em feridas, 

entre enfermeiros sem experiência 

prévia, imediatamente após o 

treinamento e depois de seis meses. 

Sessão 

educacional 

de quatro 

horas 

seguido de 

treinamento 

prático 

A sessão educacional foi uma 

maneira eficaz para ensinar 

enfermeiros como usar 

bandagens compressivas. No 

entanto, é necessário mais 

prática para alcançar uma 

faixa ideal de pressão ao 

longo do tempo. 

III 

A17 

Avaliar a contribuição de 

tecnologia educativa sobre lesão 

por pressão em indicadores de 

qualidade assistenciais. 

Curso online 

O impacto da tecnologia de 

informação e comunicação 

foi observado, 

principalmente na 

diminuição da incidência de 

lesões. 

III 

A18 

Facilitar o gerenciamento de 

úlceras de perna e pés, baseado em 

evidências, através da 

implementação do modelo 

“Champions for Skin Integrity” à 

educação em saúde primária na 

Austrália. 

Workshop 

Educacional 

A implementação das 

estratégias promoveu uma 

mudança positiva na gestão, 

avaliação e prevenção de 

feridas na prática baseada em 

evidências. 

III 

Fonte: Elaboração própria, 2020. 

 

DISCUSSÃO 

 

Ao analisar a classificação hierárquica 

do NE dos estudos, considerou-se que a 

maioria apresentou força de evidência 

moderada e forte, respectivamente, evidências 

nível III e II(19,25,26,28,29,31,33,35-37,39-41). Dessa 

forma, a síntese de evidências apresentadas 

pode contribuir para subsidiar a tomada de 

decisões(23), no contexto da educação 

permanente da equipe de enfermagem para o 

cuidado à PLC. 

Nesse sentido, os resultados desta 

revisão asseguram que as intervenções 

educativas são estratégias eficazes para a 

atualização do conhecimento da equipe de 
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enfermagem. A exemplo, os estudos A10 e 

A11 reiteraram que a educação em serviço é 

um instrumento relevante na qualificação do 

profissional de enfermagem, visto que 

contribui para um cuidado comprometido, 

competente e respaldado nas melhores 

evidências científicas(34,35). 

O aprimoramento para o cuidado com 

feridas configura um problema mundial, o 

treinamento é uma maneira eficaz e benéfica 

para ampliar o papel da equipe de 

enfermagem, melhorar a práxis e autonomia 

do profissional(35). Assim, é necessário 

capacitar os enfermeiros na avaliação de 

feridas e desenvolver métodos para estimulá-

los a aprimorar suas habilidades(30,40)  com 

base em evidências que possibilitem os 

melhores resultados em termos de 

aprendizagem para a transformação da 

realidade, na busca pela superação do cuidado 

fragmentado(13). 

Pode contribuir para isso uma 

educação pautada nas necessidades 

identificadas nos próprios serviços de saúde, 

que diferem a depender das características dos 

recursos humanos e particularidades loco-

regionais. Nessa perspectiva, os estudos A4 e 

A8 pautaram a oferta de capacitação com base 

em levantamentos realizados nas próprias 

instituições após a avaliação da necessidade 

de aprimoramento profissional. Acredita-se 

que os resultados, quando pautados nas 

necessidades das próprias instituições, são 

mais favoráveis no quesito de aprendizagem 

dos profissionais e para satisfação 

profissional. 

Para a realização das oficinas 

educativas, diversas estratégias para o 

processo de ensino-aprendizagem foram 

planejadas e implementadas com o apoio de 

uma equipe multidisciplinar composta por 

enfermeiros, docentes de enfermagem, equipe 

de reabilitação e especialistas na 

temática(26,28,40).   

As intervenções educativas apoiadas 

no trabalho multiprofissional são 

instrumentos favoráveis para o ensino de uma 

abordagem multidimensional da PLC, haja 

vista que viabilizam um tratamento resolutivo 

e alicerçado na integralidade da assistência(42). 

Reconhece-se que o cuidado à PLC é 

marcado pela complexidade(43) e constitui um 

desafio que demanda práticas avançadas e 

trabalho em equipe multidisciplinar(3,9,18).  

Nessa perspectiva, a educação 

interprofissional é uma estratégia para 

melhorar a qualidade dos cuidados em saúde e 

traz inúmeros benefícios, dentre eles, a 

relação mais colaborativa entre os 

profissionais, a assistência de qualidade, 

segurança, a minimização de erros e redução 

de custos ao sistema de saúde(44). O 

enfermeiro ocupa papel de especial 

importância nesse processo, porque a ele 

compete a gestão da clínica e a articulação da 

equipe multidisciplinar(45,46).  

Nessa direção, a maioria dos estudos 

da revisão era voltada ao público da 

enfermagem e veiculada em periódicos 
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especializados desse campo do 

saber(19,28,29,34,37,38,41), com a temática 

específica no cuidado com feridas(26,33,36) e 

acerca da educação continuada em 

enfermagem(32,39). Isso reitera que o cuidado 

com feridas constitui uma prática inerente à 

enfermagem, que deve ser reafirmada e 

valorizada, sendo imprescindível a busca 

constante pela atualização do conhecimento e 

inovação no cuidado(47). 

A maioria dos estudos(25-27,29-31,34-37,39-

41) realizou intervenções educativas na 

modalidade presencial e cinco 

online(19,28,32,33,38). Reitera-se que a educação 

permanente aos profissionais de saúde deve 

ser sempre incentivada e ofertada para que o 

cenário da prática seja fortalecido, organizado 

e atualizado(48). Embora a educação 

continuada possa ser desenvolvida tanto na 

modalidade presencial quanto online, algumas 

particularidades para a capacitação no 

cuidado com feridas devem ser consideradas. 

A exemplo, um estudo(49) que 

objetivou comparar o conhecimento adquirido 

por profissionais de enfermagem por meio de 

um treinamento ofertado online e presencial, 

os resultados mostraram que ambos os grupos 

apresentaram boas notas, porém o presencial 

apresentou evolução mais significativa, 

embora ambos sejam grandes aliados no 

processo de ensino-aprendizagem(49). Isso 

pode indicar que as atividades presenciais, 

com estratégias para treinamentos de 

habilidades podem ser um recurso adicional 

para potencializar o aprendizado e motivar a 

equipe para aquisição de novas competências. 

Nessa direção, os estudos A6 e A16 

apontaram que é fundamental que os 

profissionais sintam-se motivados para as 

capacitações teórico/práticas, pois essas 

resultaram em melhorias significativas no 

manejo de úlceras de perna, com avaliação do 

índice tornozelo braquial (ITB), bem como 

bandagens compressivas, o que implica na 

redução de custos, do tempo de enfermagem e 

de gastos com materiais(30,40). Reconhece-se, 

portanto, que a educação permanente em 

saúde in loco é um recurso potencial para 

melhoria do cuidado, pois contribui de forma 

significativa, com a práxis, com a redução dos 

gastos institucionais e estimula a autonomia 

profissional(50). 

Por outro lado, as jornadas de trabalho 

extensas e a sobrecarga de tarefas(51) podem 

dificultar o acesso da equipe às estratégias de 

capacitação presenciais. Desse modo, é 

importante adaptar as práticas educativas às 

necessidades do profissional e à realidade das 

instituições de saúde(52) para favorecer a 

adesão. Observaram-se estudos que 

documentaram impactos positivos das 

estratégias de capacitação online no 

desempenho dos enfermeiros(19,28,32,33) e 

avaliação positiva em relação ao curso, na 

perspectiva dos participantes(28,32). Nesse 

cenário, a educação online pode constituir 

uma aliada para aprimorar o conhecimento no 

espaço e tempo de preferência do participante, 

uma vez que permite estabelecer uma relação 
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favorável ao processo ensino-

aprendizagem(28,53).  

Essa modalidade apresenta algumas 

vantagens, como a possibilidadede que o 

educador e o educando estejam em ambiente 

físico e temporal distintos e a flexibilidade de 

horário para o desenvolvimento das 

atividades(44). Contudo, demanda do educador 

dedicação, disponibilidade de tempo e 

domínio em tecnologias de informação. No 

estudo A4 foi ressaltado que o tempo gasto 

pelo educador para o desenvolvimento de 

cursos à distância, desde o seu planejamento, 

desenvolvimento e aplicação, pode ser muito 

maior do que nos cursos presenciais(28). 

Assim, considera-se que a escolha da 

estratégia de capacitação deve levar em conta 

não só a necessidade do serviço, mas também 

as do público alvo. Ou seja, os educadores 

devem reconhecer as particularidades das 

competências que são desejadas para a prática 

clínica no cuidado com feridas no contexto da 

intervenção, a disponibilidade de recursos, o 

tempo que os participantes podem dispender 

para o aprendizado, seus interesses, 

motivações e dificuldades nesse contexto.  

Todos os estudos incluídos na revisão 

tratavam de cursos de capacitação e estratégia 

de atualização no cuidado com feridas por 

meio de metodologias ativas, além dos 

métodos tradicionais. Dentre eles, 

destacaram-se a exposição dialogada, o uso de 

slides, figuras, demonstração da técnica, do 

procedimento, videoclipe, feedback pós-

evento(25,39), workshop educacional(29,41), 

estudo de caso, portfólio de recursos para 

avaliação e tratamento de feridas(29,37,39), aulas 

teóricas, jogos interativos, demonstrações de 

técnicas e apresentação de recursos referentes 

a hidroterapia e à câmara hiperbárica, artigos 

científicos e elaboração de pôsteres para 

apresentação em conferência nacional(39). 

Como benefício dos métodos ativos 

para a aprendizagem aponta-se o 

desenvolvimento da integração da teoria à 

prática, a visão crítica da realidade, o 

aprimoramento do trabalho em equipe e a 

conquista da autonomia profissional(54). As 

metodologias ativas, em contraposição ao 

método tradicional, têm estimulado os 

participantes a assumirem um papel ativo no 

processo de aprender, buscando sua 

autonomia, suas experiências, opiniões e 

saberes, que devem ser valorizados para que 

ocorra a construção do conhecimento(54,55). 

Os estudos(19,25-30,32,34,36,39,40) 

apontaram que após a realização de 

intervenções educativas, os enfermeiros 

sentiram-se mais preparados para avaliar e 

realizar tratamento e acompanhamento de 

feridas, demonstrando ganhos significativos 

após o programa educacional desenvolvido. 

Apontaram melhora no conhecimento, 

aumento da habilidade dos padrões de 

prática(26) e expansão do uso da prática 

baseada em evidências no cuidado e 

tratamento de feridas(41). 

Maiores investimentos em capacitação 

e atualização no tratamento de feridas 

necessitam ser realizados, tanto na formação 
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dos acadêmicos de enfermagem quanto aos 

enfermeiros(11). É imprescindível que estes 

profissionais se apropriem deste 

conhecimento, em face à evolução 

tecnológica, à frequente produção de novas 

técnicas e produtos para o tratamento de 

feridas (27,38). 

Ademais, é necessário incentivar os 

enfermeiros a realizarem cursos, participarem 

de congressos, simpósios e eventos científicos 

para que se mantenham atualizados sobre as 

novas tecnologias disponíveis no mercado e 

que constantemente são aprimoradas para o 

tratamento das feridas(10). 

Como limitação desta RIL, salienta-se 

que os artigos não trouxeram com clareza as 

estratégias pedagógicas utilizadas para 

ministrar os cursos de capacitação, assim 

sugerem-se novos estudos acerca das mesmas.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Por meio desta RIL, constatou-se a 

necessidade de investimento e de incentivo à 

implementação de cursos de capacitação 

sobre o cuidado com feridas, pois 

perceberam-se lacunas no conhecimento 

relacionadas ao processo de cicatrização, 

características da lesão, indicação e troca de 

cobertura no contexto prático do cuidado de 

feridas. A intervenção educativa por meio de 

metodologias ativas e pautadas nas 

necessidades dos profissionais e realidade das 

instituições de saúde foi a estratégia adotada 

que apontou para os melhores resultados. 

Após a realização das intervenções educativas 

os enfermeiros sentiram-se mais preparados 

para avaliar e realizar tratamento e 

acompanhamento de feridas, o que aponta 

para a necessidade de investimento e de 

incentivo à implementação de cursos de 

capacitação sobre o cuidado com feridas. 

É notório que a maioria dos estudos 

referiu ao cuidado com a ferida e não com a 

pessoa com ferida. Contudo, é fundamental 

reconhecer que a pessoa com ferida é um ser 

humano dotado de dimensões biopsicossocial, 

cultural e espiritual que tem a imagem 

corporal alterada, pode sentir dor, ter 

mobilidade prejudicada, exalar odores e ter a 

qualidade de vida comprometida. A 

compreensão de que o cuidado à PLC é 

complexo e demanda do enfermeiro 

conhecimento científico, ética, sensibilidade, 

persistência, desejo de realizar trabalho em 

equipe multiprofissional é de suma 

importância.  
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